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			Prefácio

			Este livro sugere que se reconheça a nossa estrutura psicológica que nos faz odiar para que possamos evoluir, razão pelo qual viemos para o planeta Terra.

			Nascemos humanos, mas só nos tornaremos verdadeiramente HUMANOS se aprendermos neutralizar o EGO em nós e permitir que a nossa essência divina se manifeste através de nós, como o MESTRE nos ensinou.

			De posse da evolução na dominação do ego, torna-se possível nos transformarmos.

			A transformação é um processo misterioso que inclui em si muitas mudanças! A lagarta que se transforma em borboleta, o creme em manteiga, o chumbo em ouro.

			De um nível para outro uma alquimia interior se processa e num instante inesperado, somos borboleta, manteiga ou ouro, transformados numa nova dimensão.

			A transformação acontece naturalmente à medida que nos entregamos ao fluxo da energia divina que tudo permeia e vivifica.

			“Estar consciente da energia divina que move o meu ser é que me transforma no que Sou”.

			Sônia Urbano

		

		
			
			

		

		
			Prólogo

			. . .

			Eu Sou Amor

			Eu Sou Paz

			Eu Sou Harmonia

			Eu Sou Perfeição

			Eu Sou Prosperidade

			Eu Sou Saúde

			Eu Sou Luz

			. . .

		

		
			Criança de Deus, o principal motivo para escrever este livro foi a descoberta que fiz sobre a nossa humanidade. Algo tão espetacular, que eu me perguntei diversas vezes porque não descobriram antes ou porque não nos informaram antes, em meio a tantas canalizações, textos de mestres contemporâneos e profetas do passado. A informação que recebi é que esta descoberta deveria acontecer a partir da humanidade, ou seja, um humano. Não poderia vir de fora do planeta, pois iria contra fortes diretrizes no âmbito cósmico. Trata-se de um caso complexo, como você verá ao longo do livro.

			Para os mais afoitos, já aviso que a revelação da descoberta está no meio do texto, então não adianta procurar o capítulo e ir direto na revelação. É necessário entender diversos aspectos da humanidade, para ter uma pálida ideia do que de fato acontece com a nossa vida, com o nosso sentido de ser um humano da Terra. Tal qual uma árvore, que conhecemos pelas folhas, é necessário também conhecer a terra onde as raízes estão fincadas, para só depois descobrir o cerne.

			Eu tenho três colunas que embasam este livro: “O Livro de Urântia”, “Um Curso Em Milagres” e a filosofia perene. Na nota sobre o autor, ao final do livro, falo um pouco sobre a minha experiência com estas obras.

			Não obstante, te peço para tratar as ideias que trago aqui como possibilidades, não como a verdade, mas tão somente como possibilidades, pode ser ou pode não ser. Sinta como fecha com você, reflita, pergunte ao Mestre, conclua por si mesmo. É uma jornada rumo ao centro da Terra, ao centro do Eu, ao centro das Estrelas.

			Algumas das ideias que estão neste livro, não encontrarão eco em você, outras cairão como um raio. Isso acontece porque só conseguimos apropriarmo-nos daquilo que vivenciamos, sendo assim, a dificuldade é entender uma experiência que o outro passou, mas você não.

			Vou dar um exemplo que todos já passaram e que a explicação vai te parecer uma possibilidade inusitada. Porque choramos? Essa é fácil, porque estamos muito tristes, muito alegres, muito descontrolados, ou porque é uma pessoa molenga, são varias possibilidades.

			Há ainda aquele choro que vem sem tristeza, alegria, ou qualquer descontrole, simplesmente o choro vem, impulsionado por uma força desconhecida irresistível e é comum segurarmos. O fato é que o choro vem porque somos invadidos por uma onda de energia que o corpo não consegue processar e a resolução que os Construtores da Vida definiram para essa questão, é o choro. Ou seja, o corpo coloca para fora aquela força que não é possível processar. Esta força, ou energia, é tamanha que o corpo poderia entrar em colapso, numa espécie de “curto-circuito”. Certamente, você entendeu esta possibilidade, porque já passou por uma situação análoga em algum momento da vida.

			Peço a você, que pense no fato de que se não aconteceu com você, não significa que não aconteceria com o outro. É certo, que outros passaram por situações que nós nem imaginamos, por isso a importância em pararmos para ouvir.

			Há um provérbio que diz: o ignorante não aprende com os próprios erros, o inteligente aprende com os próprios erros e o sábio aprende com os erros dos outros. Fica a dica.

			Mais um ponto importante é que as ideias a seguir, são revolucionárias, reveladoras e fracas na sua mente. Por mais verdadeiras que sejam, e creia que são, a sua mente não está preparada para tais revelações, então não procure outras mentes. Apenas observe no outro, as ideias que aqui trago, pois é no outro que enxergamos a nós mesmos.

			Haverá uma luta interna entre você e aquele que tentará te controlar para que desista da leitura. Motivos para postergar a leitura não faltarão, mas se você for persistente, saberá quem é o tal controlador.

			As possibilidades que este livro entrega, serão processadas pela sua mente ao longo de um tempo impossível de prever. Enquanto isso, é inútil tentar convencer alguém que não leu este livro, sobre pontos que você gostaria de conversar. Será um sopro na trêmula chama que acabou de acender. Ao contrário do que dizem, não somos seres em evolução, somos seres em revolução, e nossa missão é revelarmo-nos. Vim das estrelas, é para lá que eu vou e você, Criança de Deus, também! 

			. . .

			CAPÍTULO 1

			O ego Desvelado

			Sistema de Pensamento Autônomo

			. . .

			Este capítulo é uma das três colunas de sustentação da obra presente. Baseia-se no livro Um Curso Em Milagres. Livro esse que exorto você, Criança de Deus, a mergulhar e sair um novo humano.

			A estrutura apresentada mostra o capítulo, o subtítulo e o parágrafo como por exemplo “ 2 : I . 3 ” significa capítulo 2, subtítulo 1, parágrafo 3. Ou “ 4 : I . 13 ” significa capítulo 4, subtítulo 1, parágrafo 13.

			As vezes, usei o parágrafo original inteiro, outras, apenas um excerto, uma parte, em que tive o cuidado de sinalizar com três pontos entre parênteses “ (...) ”.

			Este sinal “ (...) ” no início significa que há mais texto antes. O mesmo sinal “ (...) ” no final, significa que há mais texto depois.

			Os textos do amado Mestre estão em estilo itálico para ficar bem claro que trata-se do texto original sem qualquer alteração, “ipsis litteris”. Eu poderia reescrever com minha palavras, mas não seria coerente. Afinal, profunda Inteligência só cabe aos Mestres.

			Mais uma vez, convido você, Criança de Deus, a estudar Um Curso Em Milagres e mergulhar nele. Para mim, será o livro sagrado de uma raça superior, aqui na Terra.

			Mergulhemos.

			2 : I . 3

			Disse o Mestre: “(...) um sono pesado caiu sobre Adão e não há, em parte alguma, referência sobre seu despertar. O mundo ainda não experimentou nenhum despertar ou renascer em escala absoluta. Tal renascimento é impossível enquanto continuares a projetar ou criar equivocadamente. ”

			A proposta deste livro é levar você, viajante das estrelas, a descobrir aquilo que encobre a sua divindade.

			Ao chegarmos aqui, acordamos tal qual um bebê, que vive tranquilamente, num mar que provê tudo o que ele precisa, como um golfinho no mar, e de repente acende-se a luz, cegando num primeiro momento, vozes confusas, barulhos estridentes e o susto é inevitável. Bem vindo ao planeta Terra, também conhecido por Urântia. Esse bebê, sou eu, você, todos nós que desembarcamos nessa casa de correção.

			Se você acha que tem uma missão, saiba que a sua única missão é despertar e voltar para casa, é revelar-se a si mesmo. Se você acha ainda, que a vida de cada ser vivente é um livro aberto, saiba que está mais para uma ficha criminal, pois aqui ninguém é santo, mas somos gente boa, afinal nunca fomos presos à toa!

			A jornada aqui é difícil, por isso tantos atrasam-se, pois viemos nus, apenas com nossos pais a nos ajudar, os quais falham, na maioria das vezes, na oportunidade que o Pai deu-lhes de cuidarem do Seu filho.

			Viemos para cá sem 4 "Ms”, a saber.

			Sem MANUAL

			Não sabemos como funcionamos. E nem estou falando em termos biológicos que por si só, já é bastante complexo. Refiro-me as nossas emoções, ações e reações.

			Porque em um momento estou bem e no outro tenho um ataque de fúria? Por que não falo o que deveria ser dito com segurança? Por que tanta raiva? Porque tanta dor? Por que sou assim? E por aí vai, centenas de perguntas com centenas de respostas possíveis.

			Mas o que interessa, é o “eu”, como eu processo tudo isso junto e misturado. Não resolve eu agir igual ao outro, pois eu tenho uma dor que é maior que a do outro.

			Entender como cada um de nós funciona é tão complexo quanto entender a nossa biologia, porém a biologia é igual para todos, o mesmo não ocorre com nossas ações e reações, que parecem obedecer regras diferentes, de acordo com as emoções de cada um.

			Entender-se inicialmente e compreender-se a seguir, levará ao despertar.

			Sem MAPA

			Não sabemos para onde ir. O que você vai ser quando crescer? Essa pergunta assombra-nos desde cedo. Tenho que crescer, para quê? Está bom assim.

			Como não sabemos para onde ir, qualquer lugar serve. Muitos vão seguir a trilha que a boiada deixou. Se tem um trilha deve chegar em algum lugar, o que você não sabe é que esta trilha é o caminho do encarceramento, para posterior morte, com fins lucrativos.

			Passe a olhar mais para as estrelas e menos para a trilha abaixo dos seus pés. No céu, não são só estrelas que você vai enxergar.

			Sem MEMÓRIA

			Para mim, esta é a pior parte indisponível. Uma vida inteira, perdida para sempre, com o fim do corpo físico. Cada nova experiência, novo corpo e tudo recomeça praticamente do zero. Uma pessoa, um povo, uma civilização, sem história é como se nunca tivesse existido e tudo recomeça mais uma vez.

			Tem uma piadinha infame que diz assim: haviam dois bebês no útero, ouvindo os barulhos incompreensíveis do lado de fora. Um perguntou ao outro: “Será que existe vida fora daqui?” O outro respondeu, “Não sei, ninguém voltou pra contar.”

			Eu sei, é sem graça, mas pense que vivemos no útero de nossa querida mãe Terra. Por ser um útero grande, abriga mais de dois seres, aliás tem abrigado bilhões, até este ano de 2020 e quem vai embora não volta, não sabemos o que existe “lá fora”.

			Tudo isso estaria resolvido se tivéssemos memória de nossas vidas anteriores, tanto conhecimento, tanta luta para aprender um ofício, um idioma, uma faculdade e tudo se perde com a morte, ou ainda se perde sem a morte, mas com a “Síndrome de Alzheimer”.

			Alguns dizem que o esquecimento é necessário, senão teríamos o mesmo ódio contra pessoas que somos obrigados a conviver hoje. Estranho é que a raiva aparece mesmo com esta pegadinha. Seria uma falha no sistema?

			Sem MESTRE

			Dizem que quando o discípulo está pronto o mestre aparece. Oras, então para que preciso de um mestre se já estou pronto? Só para seguir as palavras que o mestre falou? Prefiro seguir as minhas próprias.

			O fato é que o MESTRE está sempre conosco, porém a comunicação, que é de mão dupla, tem uma das pistas bloqueadas, por nós mesmos e por ações desconhecidas até então.

			No transcorrer do texto, a descoberta do Mestre será gradual. O "despertar ou o renascer em escala absoluta.” está próximo.

			4 : I . 13

			Disse o Mestre: “(...) Tu podes me confiar o teu corpo e o teu ego apenas porque isso faz com que sejas capaz de não te preocupares com eles e me permite ensinar-te que eles não têm importância. Eu não poderia compreender a importância que tem para ti, se uma vez eu mesmo não tivesse sido tentado a acreditar neles. (...) ”

			Aqui, o amado Mestre mostra-nos a sua Majestade. É claro que podemos confiar Nele! Ele viveu entre nós, sabe o que é passar pela experiência da terceira dimensão em um corpo que se arrasta para ir de um lugar a outro.

			É comum aparecerem mensagens de seres que demonstram serem evoluídos, enchendo-nos de conselhos, admoestações, regras, mas poucos deles viveram aqui para saberem o quanto é difícil. De lá de cima, olhando aqui para baixo, fica fácil dar pitacos na vida dos outros. Mas o amado Mestre não, Ele sabe o que diz. Ele viveu entre nós e não morreu, ascendeu. Pode confiar.

			4 : II . 6

			Disse o Mestre: “(...) Para o ego, dar qualquer coisa implica em que terá que ficar sem ela. Quando associas dar com sacrifício, só dás porque acreditas que estás de algum modo conseguindo algo melhor e, portanto, podes ficar sem o que estás dando. “Dar para receber” é uma lei do ego da qual não se pode escapar, e ele sempre avalia a si mesmo em relação aos outros egos. Está portanto continuamente preocupado com a crença na escassez que lhe deu origem. (...)”

			E assim nasceu o sistema monetário, eu me mato por umas poucas moedas que cabem no meu bolso e você me dá algo para a minha fome, que certamente é maior que o meu bolso. Se eu quiser mais, somente com mais moedas e se eu não for um ladrão, só terei mais moedas se trabalhar mais e mais, me tornando escravo de uma espiral da morte.

			É assim que alguns economistas chamam o atual sistema financeiro, também conhecido por capitalismo, nesse ano de 2020, a espiral da morte. Não há saída para este sistema, senão a morte em si mesmo.

			A tal “lei da oferta e da procura” não se aplica somente ao sistema financeiro. Toda a nossa vida é baseada na escassez. Alimento, moradia, segurança, saúde, educação, amor, solidariedade, sempre há falta em maior ou menor grau. Uma vida de sacrifícios é uma vida nobre, honrada. Filosofia muito útil para controlar uma civilização.

			Se teve sacrifício, não teve felicidade, pois foi uma vida de faltas, de escassez, sempre “correndo atrás da máquina”. No “mundo de Bob” eu vejo um cara correndo atrás de uma geringonça e nunca alcançar.

			4 : II . 7

			Disse o Mestre: “(...) Na origem, os apetites do corpo não são físicos. O ego considera o corpo como a sua casa e tenta satisfazer-se através do corpo. (...) ”

			Aquela afirmação de que “a carne é fraca” para justificar as mazelas de uma mente fraca, não passa de pura desculpa. O corpo não é mais forte que a sua vontade, o seu pensamento. A mente vem antes do corpo, uma entidade biológica que obedece aos comandos de uma mente evoluída, no caso, você. O corpo não trabalha além da garantia de seu perfeito funcionamento, a homeostase. Atribuir ao corpo físico, os erros cometidos é o mesmo que dizer que “a ocasião faz o ladrão”.

			Esta entidade biológica foi criada por geneticistas credenciados, para a nossa experiência nesta terceira dimensão e devemos reconhecer e respeitar a grandeza do trabalho realizado pela Inteligência Universal.

			Existe uma explicação para essa confusão. Para o ego, não há outra forma de satisfazer-se senão através do corpo físico, nada existe para ele além do corpo. Portanto, buscar a satisfação usurpando o corpo e fazendo dele a sua morada é a meta número um. E é claro que este movimento egoico vai trazer problemas, que é o objetivo do sistema de pensamento implantado no humano. Ao aceder as vontades do ego, que são suas também, você põe a culpa na “carne fraca”, afinal soaria estranho você dizer “ego fraco”. Seria o mesmo que dizer “eu sou fraco” e a sua identificação com o ego não permite estes arroubos de honestidade.

			4 : II . 8

			Disse o Mestre: “O ego acredita estar completamente sozinho, o que é apenas uma outra forma de descrever como ele pensa que se originou. Esse é um estado tão amedrontador que ele só pode voltar-se para outros egos e tentar unir-se a eles em uma frágil tentativa de identificação ou ataca-los, em uma demonstração igualmente frágil de força. (...)”

			A insanidade do ego não encontra limites. Primeiro, ele pensa que é único, não enxerga ao redor, apesar de toda a movimentação no entorno e ao longe, atestando de que há vida inteligente do lado de fora. Depois, ele tenta se unir com outros egos, para atingir seus objetivos, que são os mesmos de qualquer ego, não importando a classe social, a etnia, ou a profissão.

			Esta união não tem como coexistir. Todos querem se dar bem, arrancar do outro qualquer coisa que consiga. Não atingindo seus objetivos profundamente insanos, então eles revoltam-se e atacam-se uns aos outros, não importando o motivo, podendo ser a classe social, a etnia, ou a profissão, mas começando com a inveja. O fim disso é a loucura total, dor e sofrimento, objetivo atingido que se renova a cada encontro de novos egos.

			No espelho, você vê um reflexo distorcido de si mesmo, enquanto o ego enxerga o horizonte de oportunidades em você.

			4 : II . 9

			Disse o Mestre: “(...) A assim chamada “luta pela sobrevivência” é somente a batalha do ego para preservar a si mesmo e a sua interpretação do seu próprio começo. Esse começo é usualmente associado ao nascimento físico, porque é difícil manter que o ego existia antes desse ponto no tempo. As pessoas orientadas para o ego “de forma mais religiosa” podem acreditar que a alma existia antes e vai continuar a existir após um lapso temporário na vida do ego. Alguns até mesmo acreditam que a alma será punida por esse lapso. Contudo, a salvação não se aplica ao espírito, que não está em perigo e nem precisa ser resgatado.”

			A mente humana só pode existir no corpo humano, portanto existirá enquanto o corpo existir. Uma das prerrogativas da mente humana é a manutenção da vida, no entanto, primariamente não está programada para apegar-se a vida terrena. Portanto, ao fim da existência física, a mente humana naturalmente deixa de existir.

			Com o ego, um sistema de pensamento implantado no genoma humano, ocorre o contrário. O ego não aceita o fim do corpo físico pois é o seu próprio fim.

			Uma das formas de “prolongar” a vida é fazer a mente humana acreditar no fogo eterno do inferno, afinal ninguém tem pressa de descer a escadaria que termina na fornalha. Desta forma, o ego vai fazer você acreditar que a vida é boa demais para abandona-la, vai te ensinar diligentemente o apego. Vai fazer você acreditar no ter, no possuir, no usufruir, nem que para isso você tenha que se matar de trabalhar ou até mesmo roubar para alcançar objetivos que não são seus, mas que te corromperam.

			4 : III . 1

			Disse o Mestre: “(...) “O Reino do Céu está dentro de ti.” Isso não é compreensível para o ego, que interpreta essa afirmação como se alguma coisa de fora estivesse dentro e isso não significa coisa alguma. A palavra “dentro” é desnecessária. (...) ”

			O ego vive numa caixa escura, num canto do cérebro, sem contato com o mundo externo, exceto através dos sensores do corpo físico, o que explica tamanho apego à matéria. Tudo o que vier de fora sem passar pelos cinco sensores (visão, audição, tato, paladar e olfato), não faz sentido ao ego e ele refuta imediatamente. E se confrontá-lo, ele vai rebelar-se contra o seu hospedeiro, você, em mais uma atitude insana.

			4 : III . 3

			Disse o Mestre: “Com toda a certeza é evidente agora a razão pela qual o ego considera o espírito como “inimigo". O ego surgiu da separação e a continuidade da sua existência depende da continuação da tua crença na separação. O ego tem que te oferecer algum tipo de recompensa pela manutenção dessa crença. Tudo o que pode te oferecer é um senso de existência temporário, que se inicia com o seu próprio começo e termina com o seu próprio fim. Ele diz que essa vida é a tua existência porque é a sua própria. Contra esse senso de existência temporário, o Espírito te oferece o conhecimento da permanência e do que é inabalável. Ninguém que tenha experimentado essa revelação pode jamais acreditar inteiramente no ego outra vez. Como pode o seu parco oferecimento a ti prevalecer diante da dádiva gloriosa de Deus? ”

			A partir daqui entra um novo conceito em cena: a separação.

			Vivemos em mundo binário, vejamos. Temos o dia e a noite, o branco e o preto, o certo e o errado, o sim e o não, a virtude e o pecado, o céu e o inferno, o 0 (zero) e o 1 (um), e por aí vai. Dizem que um cientista chegou aos números 0 e 1, tentando provar matematicamente a existência de deus, onde 1 (um) é o humano e 0 (zero) é o deus, o princípio de tudo.

			A crença na separação torna-nos fracos, “dividir para reinar” é um bom lema para o ego, sempre funciona. O ego foi criado no ódio, é um ente separado do Espírito, enquanto o Espírito foi criado no Amor. Portanto, enquanto você acreditar na separação entre você e o Pai, entre o corpo e o Espírito, entre a vida e a morte, você será fraco, doente, medroso, alimento para o criador do ego.

			E é difícil acreditar na Unidade, que somos Uno com o Pai, basta olhar ao redor e ver que tudo é dividido. E se não for dividido, dá-se um jeito para separar. É uma boa pista para te dizer que tudo o que você vê é ilusão.

			Sempre que você se voltar para o Espírito, o ego vai atacar, das mais diferentes formas, de acordo com o que ele sabe sobre você.

			Ele vai te exigir provas da existência de algo além dele, porque de fato, ele não enxerga nada além dele mesmo. Você terá que provar e ao tentar provar, você mesmo cai na armadilha do ego que é dividir para reinar, pois na dúvida, você separa ainda mais e não consegue juntar. Derrotado, você volta-se ao ego soberbo que aguarda ansiosamente a sua rendição. E ele lançará sobre você a vingança, porque um dia ousou duvidar dele. Até parece aquele garçom com um tridente, que no final vem te cobrar a conta.

			Por outro lado, se você resistir bravamente e juntar as partes, eliminando a separação, o céu se abre e o ego cai derrotado. Parece simples. E é, depois da primeira vez.

			4 : IV . 3

			Disse o Mestre: “Quando estás triste, saibas que isso não precisa ser assim. A depressão vem de um senso de estares sendo privado de alguma coisa que queres e não tens. Lembra-te de que não és privado (...) ”

			A crença na separação, traz a sensação de privação. O que não deixa de ser coerente, afinal a tua aliança com o ego te priva das dádivas do Pai.

			Neste parágrafo, o amado Mestre, lembra-nos que o Universo é abundante, conspira a nosso favor sempre e por não acreditarmos, desperdiçamos nossos preciosos talentos.

			A mente humana é limitada, combinada com o sistema de pensamento do ego, torna-se mais limitada ainda. Em uma mente assim, tudo é escasso.

			Porém não precisa ser assim, bastando ignorar os conselhos do ego e voltando-se para a Mente Divina, onde tudo é abundante. Você olha ao redor e está difícil, precisa de dinheiro para tudo. Tudo é caro, escasso.

			Creia Criança de Deus, a vida é abundante, as oportunidades são generosas, apenas creia, visualize o sucesso e confie no Pai.

			Esta ideia não se forma de uma hora para outra em sua mente. É preciso acreditar, lembrar, treinar, para ver os primeiros resultados.

			No mundo tridimensional, tudo é muito lento, portanto é necessário empenho para que um pensamento materialize-se imediatamente. A  ciência do ensino médio ensina. Quanto tempo levará para vaporizar-se 1 litro de água por completo sob uma temperatura de 300 graus em um recipiente de 60 cm3 ? Difícil não é mesmo. Se você faltou nesta aula, não tem como saber.

			Desta forma, suas crenças na escassez só aumentam e é preciso um esforço de sua parte para aprender a vaporizar a depressão.

			4 : IV . 4

			Disse o Mestre: “Quando estás ansioso, reconhece que a ansiedade vem do caráter caprichoso do ego e sabe que isso não precisa ser assim. (...) ”

			Ansiedade é a pressa de ter algo, uma coisa, uma conquista, uma vitória, um poder, um qualquer coisa.

			Ansiedade não existe no Amor, mas existe no ciúme, no medo, no ódio, na angústia de saber o que o objeto do seu pseudo amor está fazendo neste momento. Estaria te traindo? Pensando em mais alguém?

			Outra armadilha: o próprio ego não permite que você ame alguém além dele. O ego não ama, ele não sabe o que é isso. No máximo, ele se alia para satisfazer algum propósito insano.

			O ego tem pressa, a vida é curta, finita, “temos que aproveitar antes que seja tarde”, vamos dar isso para receber aquilo, trocar presentes, favores, afagos. Este é o ego em plena atividade através de você. O resultado só pode ser ansiedade e depressão.

			4 : IV . 5

			Disse o Mestre: “Quando te sentes culpado, lembra-te que, de fato, o ego violou as leis de Deus, mas tu não. Deixa os pecados do ego para mim. É para isso que serve a Expiação. (...) Enquanto te sentes culpado, o teu ego está no comando, porque só o ego pode experimentar a culpa. Isso não precisa ser assim. ”

			Este é outro momento importante de nossa jornada: a culpa. O criador do ego, mostra a sua assinatura nos detalhes e com requintes de crueldade te leva ao sofrimento e até a morte. A culpa é alimento para o criador do ego. A dor, o sofrimento, aquele sentimento sujo que vem do fundo do seu ser e que você não consegue se livrar. Você tenta esquecer, distrair-se, ocupar a mente, mas a culpa está lá, sempre te lembrando que há razões para sofrer, porque este é o grande objetivo deste sistema de pensamento diabólico, que é alimentar o seu criador. É um sistema inteligente, sem dúvida, pena que leva-nos para o buraco.

			Como se não fosse suficiente tamanha dor, tem mais um detalhe que o diabo esconde. O ego te levou a agir de tal modo para sentir-se culpado, ou seja, ele te leva pela mão para cometer o crime e depois te condena pelo crime praticado. O cúmulo da maldade. Mas não reclame do ego, ele só está manifesto de acordo com o algoritmo estabelecido. E tem mais, em algum momento, você foi complacente com tais conselhos inconfessáveis, portanto tem sua assinatura.

			Há cura para esta insanidade.

			4 : IV . 7

			Disse o Mestre: “(...) Os desanimados são inúteis para si mesmos e para mim, mas só o ego pode ser desanimado. ”

			O Espírito não desanima, o Amor não cansa. Já o ego, enfadonha-se facilmente, pois nada satisfaz, é uma rosca sem fim que chega a lugar nenhum.

			O horizonte do Espírito te inspira, o Amor te renova. Quem vive sob este teto, está sempre generosamente disposto.

			Sempre que sentir desânimo, saiba que isso vem da sua mente. Só o ego desanima.

			4 : IV . 10

			Disse o Mestre: “A primeira Vinda de Cristo é apenas um outro nome para a criação, pois Cristo é o Filho de Deus. A Segunda Vinda de Cristo não significa nada mais do que o fim do domínio do ego e a cura da mente. (...) ”

			Quando fala-se em cristo, logo pensa-se em Jesus, o Mestre. Cristo é um termo que designa todo aquele que se reconhece como filho do Pai.

			Bem como legião define um grupo de soldados na época do império romano, as palavras diabo, demônio, satanás, são termos para designar aqueles que escolheram o caminho do mal. Entenda que não é um ser específico, é mais uma classe de seres. Tem gente que tem até medo de proferir estas palavras, acreditando que vai invocar o mal. Saiba que são os pensamentos que movem a lei da atração.

			Cristo é uma classe de seres que escolheu o caminho do Amor e nenhuma correlação com sofrimento. Vivemos tempos em que parece que o bem só se ferra e o mal triunfa. Ideia da maioria da humanidade, numa clara percepção invertida da realidade. Ao aprender a neutralizar o ego, o seu ser crístico resplandece para o mundo e a percepção correta triunfa.

			4 : IV . 11

			Disse o Mestre: “Eu não ataco o teu ego. Trabalho com a tua mente superior, o lar do Espírito Santo, que tu estejas dormindo ou acordado do mesmo modo que o teu ego faz com a tua mente inferior, que é a sua casa. (...)

			Eu compreendo que milagres são naturais porque são expressões de amor. (...) ”

			Sabe aquela expressão “dormindo com o inimigo”? É o humano dormindo com o ego. O pior é que o ego não dorme, está sempre processando informações para se dar bem. E não adianta atacá-lo, eu já tentei isso, não funciona, ele está preparado, plenamente preparado para o ataque, aliás ele vive disso.
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